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Quantas senadores cada partido passa o ter 

Atual 	Nova 

P11Dg 	
PFL 

3 

PDT 	 PTB 
ae.«•■•••• ••••■ ••••■••=1~..  

1 

Seittido 
'Es.c_ o Pl. 

3 

PSB 

O 

PSD PPB 	 PPS 

Votos 	'°/0 

831.083 	28,7 
594.191 0 

20,5_ 
2.776.250 	30,0 

Sérgio Cabral
-__ 

 PMDB 	4.185.538 	27,8 

Marcelo Crivello 	PL 	3.241.917 	216 

Garibaldi Filho 	PMDB 	714.363 	29,4 

Jose Afim° 	PFL 	594.912 
-

24,5 

Sérgio lainbTasi 	PTB 	2.901.987 	26,3 

Paulo Pano 	PT 	2.102.772 	19, 1 
Fátima Cleide 	PT 	233.365 	19,9 

Valdir, Roupp 	PMDB 	210.413 	18,0 

Romero Jucá 	PSDB 	94.679 	30,8 

Augusto Neto 	PDT 	77.635 	25,1 

(deli Solvatti 	PT 	1.054.304 	18,8 

Leonel Pavern 	 PSDB 	973.401 	17,3 

Mercadante 	PT 	10.442.705 	29,9 

Romeu -furna 	PFL 	7.244.816 	20,7 

Valadares 	PSB 	316.723 	21,8  

Almeida lima 	PDT 	300.383 	 2927 

leómár tlirintorTta PFi 	308.015-  31,2 

João Ribeiro 	PFL 

Estudos 

6; 54 eleitos em todos os Estados 

Senador (a) 
	Partido L Votos iiYo v.v:** 	Estados 	 Senador (a) 	!Partido 

Mato Grassa* 

Mato Grossa 
do Sul 

Acre 

Alagoas 

Amazonas 

Minas 
Gerais 

Perá 

Moundtão 

Distrito 
federar 
- - , . Esprde l  
v.  Santo' 

Goiás 

I  Jonas  Pinheiro 	PFI 	611.637 	27,6  
573.928 25 9 

	

IRa9"1mez lYe i --  -- ----TAD-B .. 734.012 	38,1 

Delcidlo Gomes 	PT , 	496.718 	25A 

Eduardo Amacio 	PSDB 	4,157.532 	25,9 

Pião ra 	PMDB 3.569 274 	22 2 

Ana Julio 	 14 	1.097.061 	23,2 

Duciom3r da  Costa 	PSD  	1.041.516 	22►0 

... 

Teotonio Vilela Filho  
Artur Neto P 
Jeffersan NOS  

João BoscO Pir,i;áféo-Paes P 
João A. R.  Capiberibe P 
Antonio Carlos Magalhães P 
César rimes 
Tasso Jereissati 
Potricio_G9lies_ 
Cristovom  &largue  

_ 
Magno Malta 
Gerson Comuto 
DemosreO;fcirre's 

ROSONO Sarney 	 
Ekon lohoo 

PFL 	1.314.524 	32,3 

PFL 	1.106.151 	27,2 

Pernambuco 

Piauí 

Estado do Ria 

Rio Grande 
do Norte* 

--  -- 
Rio Guiri 

do S 

Rondônia.' 

Roraima 

Marina 	 PT 	157.588 	23,3 	 Zé Maranhão 	PMDB  

Geroldirião Mesquita 	PSB 	104.993 	21,5 	 EfrMm Morais :PFL 

Renan 	(Mheilos 	PMDB 	815.136 	42,3 	 Osmar Dias 	PDT 
Paraná 

PSDB 	762.675 ...1926 	  Flávio Arns 	PT 	1.995,603_,  21,6  

	

PSDB 	608.762 	29,4 	 Marco Maciel 	PFL 	1.798.200 	28,9 

	

PDT 	541i58 	26 2 	 SélÈille_rftt 	PSDB_ _ 1.674.233 __26„9„ 

	

124A17 	28,4 	 lieraclito Fortes 	PFL 	670.872 	27,0 

	

SB 	98.153 	22,4  

	

FL 	2.995.559 	30,6 

	

FL 	2.731596 	27,9 

	

PSDB 	1.915.781 	31,5   

	

PPS 	1.864.404 	30,7  
PT 	660.070 	30,0  

	

PFL 	536.756 	244„ 
Pl. 	867.434 	29,4 
rmDB ___1811215_ 

	

PFL  - 1.239.352 	26,7  

Lucia Vania   PSDB 	1.057.358 	22,8 

Mão Santa 	_PMDB 	.664.126 	26,8 

Apuração não encerrada até as 20h00 

Votos válidos 

(BA), que contará ainda com 
Cesar Borges e Rodolpho 
Tourinho. Este último assumi-
rá a vaga do senador Paulo 
Souto, eleito governador da 
Bahia na eleição de domingo. 

Na disputa pela presidên- 

cia do Senado o cenário é 
mais favorável a Lula que, 
com Sarney, poderia ter a aju-
da de muitos senadores do 
PFL. Num governo de José 
Serra, as negociações para a 
presidência da Casa terão de 

passar por Marco Maciel, que 
certamente enfrentará resis-
tências de Roseana e do gru-
po de ACM. No caso de Ma-
ciel vencer estes obstáculos, a 
presidência da Casa seria en-
tregue para o atual vice-presi- 

E 

Sarney e 
Encerrada a eleição, um 

deles terá apoio do 
presidente  da República 

para  presidir a Casa 
JOÃO DOMINGOS 

B RASÍLIA - O senador 
José Sarney (PMDB-
AP) e o vice-presidente 

Marco Maciel (PFL-PE) se- 
rão os dois nomes mais impor-
tantes do Senado que toma 
posse em fevereiro. Se o novo 
presidente da República for 
Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), ele trabalhará para fa-
zer do aliado Sarney o presi-
dente do Senado. No caso de 
vitória do tucano José Serra, 
o presidente do Senado deve-
rá ser Marco Maciel, que des-
de o início da campanha ficou 
do lado do tucano. 

O Senado tem importância 
fundamental para a governa-
bilidade. E lá que são aprova-
dos os acordos bilaterais, em-
préstimos do Fundo Monetá-
rio Internacional (FMI) e os 
nomes dos novos integrantes 
dos tribunais superiores, dos 
embaixadores, dirigentes das 
agências reguladoras e a rola-
gem de dívidas dos Estados. 

Como o PFL e o PMDB te-
rão bancadas iguais, com 19 
senadores cada um, qualquer 
um dos partidos poderá rei-
vindicar o direito de eleger o 
presidente (a tradição na Ca-
sa é de dar o cargo principal 
para  o  maior partido). Num 
governo Lula, Sarney torna-
se fundamental, porque é um 
senador que, embora do 
PMDB, tem influência numa 
boa parte do PFL, como com 
a filha Roseana Sarney, sena- 
dora eleita pelo Maranhão, e 

I  a bancada do senador eleito 
 Antonio Carlos Magalhães 

aciel, as referências no novo Sendo 

PFL 

rias das comissões técnicas e 
estratégicas. Terminada a 
apuração  dos  votos para sena-
dor, verifica-se que o PT terá 
a  terceira maior  bancada e 
desbancará  o PSDB.  O parti-
do sai  dos atuais  8 senadores 
e passa  para  14. 0  PSDB, que 
tinha 14, cai para 11. Na últi-
ma hora elegeu Leonel Pavan 
em Santa Catarina, deixando 
para trás  Hugo  Biehl, do 
PPB, e Paulo Bornhausen, fi-
lho do  presidente  nacional do 
PFL, Jorge Bornhausen (SC). 
O  novo Senado contará ainda 
com 5 senadores do PDT, 4 
do PSB,  3  do PTB, 3 do PL, 1 
do PPB, 1  do  PPS e 1  do  PSD. 

Maioria  -  No caso de um go-
verno de  Lula, a  coligação en-
tre PT e PL  terá  17 senadores. 
Se aliar-se com os cinco  do 
PDT, com  os  três do PSB e 
como do  PPS,  terá 26 senado-
res, menos  de um  terço. Preci-
sará buscar apoio em outros 
partidos,  como o  PMDB e o 
PSDB, caso contrário poderá 
encontrar dificuldades para 
aprovar  projetos  importan-
tes. Um governo de Serra te-
ria maiores facilidades, por-
que só  o  PSDB  e  o PMDB, da 
chapa de  Serra,  contarão com 
30 senadores. Juntando-se 
aos 19 do PFL, ficará com 49, 
número suficiente para apro-
var qualquer emenda constitu-
cional,  desde que  não tenha 
nenhuma dissidência. 

Ainda no cenário  de uma 
eleição  de Lula, haverá uma 
pequena recomposição da Ca-
sa. Isso  porque  o  candidato  a 

dente, hábil negociador, que  vice-presidente  do  petista,  o 

teria condição de conquistar  senador José Alencar (PL- 
boa parte do PMDB. 	MG), deixaria o cargo e abri- 

Além de presidir o Senado, ria espaço para seu suplente. 
tanto o PFL quanto o PMDB No caso, Aélton José de Frei-
terão mais poderes para piei- tas, filiado  ao PMDB.  (Cola-
tear o maior número de relato - borou  Eduardo  Nunomura) 


